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o PA;,SADO dia 9 do
correcte, assumiu as al­

� tas funções de Presiden­
te da República Portuguesa
o senhor General Francisco
Higino Craveiro Lopes, que
fora eleito por sufrágio nado­
nal pela eloquente soma de
I .067.529 votos.

lOS destinos' da Pátria' co­
meçaram a ser dirigidos por
um homem, em cujo peito
fulguram os mais nobres bra­
zões de glória, de civismo e

abnegação patriótica, que,
com a ajuda de Deus, há-de
conduzir a porto seguro a ve­

lha e gloriosa Nau de Por-
tugal. ,

A aclamação vibrante_ do
Povo português ao sr � Gene­
ral Craveiro Lopes, numa ma­

nhã gloriosa
- de 9 de Agosto,

não foi mais que a prova real
da sua fé no Homem que o

destino traçou para assumir
a suprema magistratura da
Nação.
Como alguém afirmou, vi­

veram-se momentos' de sau­

dade e de esperança.
De saudade, ao recordar a

esbelta figura do Presídente
Carmona, cuja voz de além

General Crávelro Lopes
Presidente da. República. Portuguesa

túmulo inda parece saudar os
Portugueses,

De esperança, nas virtudes
'de outro nobre militar, que
prometeu dar à Pátria todo o

seu vigor e a sua inteligência.
A Pátria esteve em festa,

vestindo galas para homena­

gear o novo Presidente da'

República e, simultâneamen-'

UM COR.TE30 EVOCATIVO

A8tomívei� �H �á �i anO!
()(J§fllaram pela� artêl·I�§ �e 1'�I�is

o Passeio

'A.

O'desflle das velhas vlatul'AI

I�OMOVIOO pe�o'cO Volali-,
.

te., realitol1·le DO Pll.ado
� dia S aID pUlelo IO tt.toril
-

e 4.° almoçu de automobi­
U.t.. da é velha ,a.rdu, tendo
partido d. praça do Marqu@, de
Pombal am carro cBoyeu de 18g�,
tripalado pelo conhecido aatomo­
billata de PalDalicão, Ir. AntiSnlo
Diu COita, qae levoa de Lisboa.
ao Eatoril cercil de 3 hor.. à ra­

za.o de I S qollómetrol horlttiol J
Pela. IO horn da manhl, hoa­

ve ama concentração janto ao.

elcrit6riol de ca Vollilte» dos
aatomoblli.tas hucrlto.. A Ie­

,air, am peqaeno p,"eio pela cl.
dade e reaalio n. praça do IlDp�­
rio par••gaardar .• pllsagem do
cirro cBoyeu. No almoço, esti­
ver.m drio. aatomoblli.tu di

'poca e o pOII,ddor d. clrta a.o I

ao Estoril e

4.° almoço
de automo­

bilistas da

«Velha Suarda)

(do Sul), pertencente ao Ir. JOlé
Lino ¡dnior.
Foi am loce.lol
Oxal' .cO Volantelt tenha •

ideia de realitar um cortejo aato·
mobilístico dOl carrol que ainda

r:r.latem, num pr6t.imo futuro-tal
como ae efectuou em Parl.-o de.­
file cTeut-TcuÍlt, do qaal damos
ama breve reportagem.

• •

Pari. vivea rec:et1temente um

edia em cheio�, como é costame
dIzer••e. Par.. geração do p.. '

(CoÑcLtn N� 3.& PÁGINA)

•
-

NOSSO particular amigo sr. Raul
g Pinto, louletano dealma e coração,
- acaba de, publicar um' interessante­
e bem compilado volume-o .Roteiro·
-Guia» da sua terra natal.
Com excelentes fotogravuras, o Ro­

teiro de Loulé é um magnífico trabalho
de compilação; com interessantes apon­
tamentos históricos sobre o seu con­

celho.
.

Esta publicação veio preencher uma
lacuna que há mui.to se fazia. sentir na

'vida do mais impore
tante concelho do AI.­
garve.
Embrenhado nillua

m o de s t i a, O autor

apresenta, sem dúvi­
da, um trabalho digno
de registo e de apreço
dos seus ccnterrâneos,
Loulé, com as suas

nove freguesias, a SUa
excelente P ra i a d e

Quarteira, a sua in­
dústrii progressiva e

'Q seu comércio em

actividade, é uma ime
portante vila, digna de
s�r visitada pelos tu­
ristas.
As SUIS tradicionais

Loulé - Meroado Munlolpal batalhas de flores são

""IIii'II"'IIIII"M"iItiii"'IiI3'II·."
I

IiliTiiIii'.. ------.'--i! ¡II. um Cartaz do turismo nacional.
_. ••• • ••• -iS Não só toda a vida comercial e in-

dustrial de cada freguesia é apresentada
em todas as suas características, como
também as visitas mais recomendáveis
sob o aspecto tUtÍstico de cada uma

delas. ,
'

Felicitamos muito sinceramente o sr,
Raul Pinto pelo seu trabalho, cuja uti­
lidade é bem di�na de ser imitada por
outros concelhos, e 8graaec:emos &
oferta do útil e apreciado volume,

TEMA A DESENVOLVER
O. NiVeL. de progresso

de um povo não se po­
......

de medir apenas pelas
-- suas obras materiais.
Uma boa rede de estradas,
que é o verdadeiro sistema
circulatório duma Nação, uma
série de barragens hidro-eléc­
tricas que se constroem e que
sao a verdadeira ratão de
ser de toda a actlvidade in­
dustrial dessa mesma Nação,
enfim, óptimos portos mariti­
mos, fluviais e aéreos, bairros
económicos, etc., etc., não
-bastam para inferir se se pro-
gride OU não.

_ te. __ o timoneiJ,()- · .....8.u�-O- .do-£!

seus destinos, o Doutor Oli­
.
veira Salazar.

Com Craveiro Lopes e Sa­
lazar à frente dos destinos de
Portugal, está garantida a

ordem interna e a integridade
da Pátria.

.

O Poyo português conti­
nuará a gozar a paz, aquela
doce P!lZ de que os estran­

geiros fazem eco através da
Imprensa, porque o novo Pre­
sidente da República é o fiel
representante duma politica
que engrandeceu Portugal.

O «Povo Algarvio» apre-
, senta ao senhor General Cra­
veiro Lopes, novo Presidente
da República, respeitosas fe­
licitações.

() LançamGntv
dt) Árr,astâ() da

IOGiedade �abop ilgapYio
'"

E' já no próximo dia .8 do
corrente pelas 16 horas, que será

lançado ao mar o arrastão da So­
ciedade Cooperativa Labor Al­
garvio, com sede nesta edade.
Para dar mais solenidade ao

acto, a sua, Direcção está empe­
nhada em convidar algumas enti­
dades oficiais.
O lançamento será feito nos

estaleiros de V.la Real de Santo
Ant6nio, onde o, barco foi

-

cons­

truído. No próximo numero do
nosso jornal, referir-nos- emos
mais detalhadamente sobre o

assunto,

Funcionários Reintegrados
Conforme as disposições do

decreto-lei há tempo aprovado
pela Assembleia Nacional, foram
reintegrados 517 funcionários pú­
blicos civis e mllitares.
De entre os (¡ftdais reintegra­

dos, figura o nouo conterrduco
e assinante sr. Francisco Maria
de Araújo Ribeiro, no posto de
Tenente, na reserva.

'EM virtude do bloqueio impol- vlnch., chine.. de Yâ'llala .. O
to pelo. lavietel .às_exolU!bL.- ,__A_UD...�-�¿ ---� ,,_.�- _____..._..­

'liO�. ae-=-nermnTlõi resb'belecida - te de trezentos qull6metrol. E'

pelos aliado. acidentai. �'ponte eat. a operação naclonaUlta de
aére.. O'pretexto.Jnvocado pelo. maior e'avergadura. desde que, hf
scvletes, ao bloqueio 6 o desejo, doil ano., o governo de Chanl-
contrariado pelai ocidentais,' de '·K.i Chek foi expulso da China
p••••rem buaca à. exportações da conthiental.
parte ocidental de Berlim, para
descobeíreæ pretenlo. contrabaa­
dos, Este eatado de coi.a. veio .

aa.pender a rltificação do anan­

ciado acordo cometcial entre o

leste e o oeste alemãe..
'

•

TRUMAN 'nomeou par••u­
ceder ao almirante Sherman, .

.
no cargo de Chefe do Estado
Maior Naval dOl Eatados Unldcs,
o almirante Fechteler, que deseæ- .

penhava a. fançõe. de coæandante
da eaquadra americana ao Atlânti·
co. Para este carla vai ler no­

meado o almirlnfe Mc. Cornnlch
•• funções de adjunto do chefe do
Estado Maior Naval dalrande po­
têacia norte-amerlClna vão ler de­
sempenhada. pelo vice-almirante
Duncan,

•

QUINZB mil soldados na­

cionaliata•. chh�e.es, algonl
dele. paraquedistal, e lre. mil

guerrilheiro. estão I avançar na

fronteira da Birmânia pa,ra a pro-
o.

•

SEGUNDO O «New-York
Post-, armas atómical lerão

atiliiadas aa Corei. contra 0'- co-

. (CONCLUI NA 3.& PÁGINA)

lUIS FERNANDO RODRIGUES

............�..�......

ROTEIRO- GUIA

Histórico, turístico,
, £olntrCial t Tndustrial

do Concelho de Loulé

Et necessário que; ao lado
dessa obra material corra uma

outra, mas essa de aspecto
mais subjectívo e portanto de
mais complexa electívaçâo:
trata-se da parte morat e cul­
tural da vida social do Pais
que sempre mereceu, a todos
os governos do Mundo, uma
quota parte volumosa da sua
actívidade .ou do seu esforço
de reconstrução.

_ Também em Portugal se
tem feito algo de importante
sob o aspecto social. Desde
o campo assistêncial, em que
tanto se tem feito pela satlde
do povo - e tal se reflecte
num saldo fisiológico sempre
crescente, sendo portanto um

facto incontestável- até uma
actividade puramente escolar
- e então contamos escolas,

(CONCLUI NA 3.& PÁGINA)

featas no Parque Municipal =
Conforme dissemos no último
número do nosso jornal, devem
iniciar-se, em breve, no Parque
Municipal, os tradicicnais feste­
jos em beneñcio da Banda d€
Tavira.
As referidas festas nlo se ini­

eiam no próximo dia 14, como
por lapso veio publicado, deven­
do, talvez ter o seu ini,io nos

días 18 ou 26.
A comissão organ:zadora está

trabalhando na elabora�ão dé ío'"
tetcs!lantes programas •.

•

Farmácia de 8erviOQ-EfiI;.ontra ..

-se de servi,o urgeate durante
a Corrente semana a Farmácia
Simplicio.

!st. número foi visaelo pe..

la ".leaaqáo �. e.usura.
pt 4 PU. l.AW L.

.. A 41ssc.,a.C?J...#.: --:tx>. t",4.A. c :œ ,,;t-.¥i2_�.z:� .•.
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2 POVO ALGARVIO )

<!arra de raro
-

II
a uma gentil palsense
Carta 16.·

Há já algum tempo que lhe
não dirijo uma destas despreten­
ciosas cartas; Mas o tempo aque­
ceu e apetece mais recostar a

ouvir telefonia -do que escrever,
com franqueta ••. Mesmo quando
essas cartas são para «uma gen­
til balsense» •••
Informado com segurança de

que, não obstante ter ficado mui­
to agradàuelmente-impressionada
com a indi�ação de um bom li.
vro de cosinha e doces, que lhe
fit na última carta, ainda o não
adquiriu. Mais uma vet o reco­

mendo e para lhe mostrar o seu

valor, a seguir transcrevo al-
6"'(." \I"9-••"'.,-J7"'_.-.... • .. ._ --"".,,-- ';M_t!.D"'_
tos. C1lguns dos muitíssimos e

utilissimos,
'

Sabia 'que, quando a comida
ganha esturr-o, deve retirar-se o

tacho do lume meter-se dentro de
uma vasilha cheia de água bem
Iria, deitar-se uma cebola crua

cortada em quatro partes, fican­
do assim uns det minutos, e, se­

guidamente, mudar-se a -comida
de tacho e aquecê-la novamente?
'J'(ão sabia? Pois fique saben­

do. E fique sabendo que o con­

selho vem inserto no «Tesouro
das Co�inheiras», de. Mirene,
Uma edição da Porto Editora
Limitada.
Sabia que para que a tempe­

ratura da água do banho-maria
fique mais elevada, deita-se-lhe
um pouco de carbonato de sódio?
'J'(ão sabia? Pois fique sa-

bendo. -

Sabia que para tirar o ranço
à manteiga, cobre-se com água
fresca onde se diluiu previamen­
te uma colher das de chá de bi­
carbonato de sódio; deixando-se
ficar assim durante quinte minu­
tos e lavando-se em seguida em

duas águas.
Não sabia? Pois fique saben­

do que o conselho vem inserto
no (C Tesouro das Cozinheiras»,
de Mirene, uma edição da Porto
EditoraLimitada, '

'rJV:..ão sabia? pois fique sabendo
gUt não deve demorar a aquisi.
fão do «Tesouro das Co{inhei­
ras», sob pena de continuar a

desconhecer muitas coisas que,
como aspirante tf dona de casa,
id devia conhecer.

,

laointo

Um Tesouro para três
Na colecção �Ol melhorei li­

VfOI piri criançl."� de que fatem

parte livrai de Erick Kllltner, D.­
vid Severn e Virginia de Caatro e

Almeida. acaba de lair o D,· 10.°,
jamalado cUm Teioaro piri trê'3,
di latorll do legaDdo dlqaelel
•Icrltorel e trldazido por Natl,i­
dlde Galpar.
ProfalameDte ilastrado por Joaê

Clmbrlil, gom deleDhol eDgraça­
dfllimol e maito apropriadol tem
elte volame DI capi uml gravari
algilvi ao Utalo: doia rapaalel e

ami r.pariga IDclinadol lobre
ama. pedra., em volta da. qual.
.e vêem plantaI e florel Illve.tres.
Ell 01 Domei de algaDI do. Ca­

pítalol de cUm Teloaro para trê."
qae recomendamo. aOI nO.lo. pe·
queno.leltorel: UID palleio .obre
am muro, Uma conta a pl,ar, Co­
Dhece-Ie Mabel, Socorro deb.ixo
di chova, O cão vagabando, Jo.na
.al .ÓZIDbl, AlaD relolve aVIDç.r.
a oaro d. vi6va e ODde o arco­

.. Iri. termini.

EXTERNATO OLHANENSE
(SEXO MASCULINO)

Rua Teónle Briga, 65 - Telefone 168
OLHÃO

ENSINO FRIMÁRIO
EKlm •• el. aulmfuio ao.

lIaeul • Elaolu l'éanlo8.

EnsinoLlceal (f.o, 2.0 6 3.0 ciclos)
Está aberta a Inscrlgão pa.,

ra a matricula.

ait-;t¥ t -ti· 7

A tua face, tão linda

E tão bela entre as mais belas,
E' a de um anjo que ainda

I

Deus não tem entre as estreias! ...

Isidoro Pires

�as Pessoais
AnlVfl!:'a6.l'!ol

Fez anos.

Em 9-8r. José Maria Valentim.

F�zem anos.: >

Hoje..,....D.� Flávia Guimarães Vieira
Pita e sr. Artur Arriegas Pacheco Cruz.
Em 13..,.... Menina Maria Fernanda

Araujo Nolasco e sr. José Albino.
Em 14-Mle. Maria Laurentina Pires.
Em IS-Srs. João Manuel Madeira

Gomes e Dr, Carlos Picoito.
Em 16-0. Maria da Encarnação Go­

mes Correia, MIe. Josília Bernardo Raí­
- •• _d�_ crs.. Américo Jacinto Costa e
Antómo Joaquim uuerrelro.
Em 17-Sr. Capitão José Pinhol.
Em 18-Mle. Maria de Lourdes .da

Graça Horta, D. Maria Helena Santos
Domingues, D. Edite Neves Valente e

sr. Ofir Gomes Panito.

Partida•• Ohegada.
Com sua familia, encontra-se gozan­

do as férias, na sua casa, em Cacela, o
nosso prezado conterrâneo e amigo sr,

José Augusto dos Reis Júnior, Chefe da
Secretária do 8,0 Juizo Cível, em Lisboa.

,

.....Com sua esposa e filhos, encontra-
-se nesta cidade o nosso conterrâneo
sr. Joaquim Viegas Prazeres, industrial
em Marrocos.
-Também com sua esposa se encon­

tra nesta cidade, de visita a sua família,
o nosso conterrâneo sr. Isidro José Lei­
ria, industrial no Norte dé A'frica.
-Partiu no dia 7, desta cidade, com

destino a Angola, onde foi colocado na

Companhia Angolana de Agricultura,
em Galela, o nosso conterrâneo sr. An­
tónio Marcos Basílio da Silva Modesto.
-Com sua esposa,e filhos, encontra-

-se gozando as férias na sua proprieda-
de, na Luz de Tavira, o nosso conter­

, râneo e assinante sr. Manuel Lourenço
Viegas Pires, residente em Lisboa. -.

_;;,Encontra-se nesta cidade, durante
alguns dias, MIe. Maria ldalinda Gon­
çalo, filha do nosso assinante sr. José
Gonçalo, mestre de obras da Camara
Municipal, que já se encontra felizmen­
te completamente restabelecida da sua

doença.
-Esteve nesta cidade o nosso'preza­

do amigo e assinante sr. Dr. Carlos Al­
berto Lucas de Lança Falcão, Conser­
vador dP Registo Civil, em Silves.
-COm sua esposa, encontra-se nesta

cidade, de visita a sua família, no gozo
de licenca, ° nosso prezado conterrâneo
e asslname sr. Frederico Ramos Dias;
conservador do Institute dos Pupilos

, do Exército, em Lisboa.
, -Com sua filhinha, encontra-se nes­
ta cidade, de visita a sua família. a sr.'
D. Cremilde do Rosário Pinto de Olio
veira, esposa do sr, Emanuel Domin­
gos d� Oliveira, funcionário da Shell
�ompan)' of Portugal, Lda., residente
em Lisboa.
-A fim de frequentar um curso de fé�

rilllí p�rtiu para Inglaterra, no passado
dia g, o nosso prezado amigo, sr, Ema.
nueí Domingos de Oliveira, funcionárie
da Shell <.;ompany of Portugal, Lda ..

-Encontra-se nesta cidade, em set­

vi�o da Junta Central das Casas dos
Pescadores, a fim de tratar de assuntos

que ditem respeito à próxima inaugura-
5âo do Bairro de Santa Luzia, a sr.s D.
Eugénia Monteiro, ilustre visitadora..
-chefe daquele organismo corporativo.
-Com sua esposa e filhinha, enccn-

trá-se a veranear na sua casa, na Praia
de Tavira, ° nosso prezado amigo e

conterrâneo sr, Dr. João do Nascimen­
to Mansinho, professor do Liceu de
Cutelo Branco.

laloimento

Teve o seu bom sucesso, em Lisboa
dando à hIt uma criança do sexo femi­
nino, a sr.' D. Matla Lucia Cansado
Mariz, esposa do Sr. Tenente AntÓnio
Augusto de Faria Marit.

!.,91'_91Q.gl�
Faleceu ettl Lisboa a st.a 1:>. Ermelin­

da Rosa Mateus, de 76 anos, natutal de
Tavira.
Era tia dos srs. Dr. António Henrique

Balté e Engenheiro Manuel Balté nos­
sos ilustres conterrâneos.

Em Lisboa, faleceu há dias o sr. José
Martal Viegas, de 3l anos, natural· de
Tavira.
Deixa viuva a sr.· D. Helena do Car­

mo Rocha Viegas.

ESCRITORES PORTUGUESES

,António Vieira
• PADRE Amónio Vieira

é verdadeiramente o ora­

_!!! dor privilegiado do sé..

culo XVII e um dos melhores
clássicos da nossa lingua,
Nascido em Lisboa em Fe­

vereiro de 1608, recebeu a

sua primeira educação no

Brasil (para onde, fora com

seus pais, desde a idade dos
8 anos), num colégio que os

jesuítas possuíam na Baía.
Aos quinze anos, entrou no

noviciado da Ordem, e dois
anos depois, em- 1625, pro­
nnnrl aua 0",, seus votos sole­
nes de religião. De tal forma
se distinguiu nos seus primei­
ros ensaios que os superiores
o encarregaram de reger a

cadeira de retórica e, passado
tempo, o curso de dogmática.
Muito cedo se .notabilizou

como orador. Quando reben­
tou a revolução .em Portugal,
que, acabando com o domí­
nio castelhano, colocou, no

trono D. João IV, o Brasil
aderiu ao movimento da Me­

trópole e, para saudar o novo
rei e apresentar-lhe preito de
obediência, enviou o vizo-rei
D. Jorge de Mascarenhas ex­

pressamente a Portugal seu

filho D: Fernando, acompa­
nhado de António Vieira .. E-'
de 1640 o seu sermão pelo
bom sucesso das armas por­
tuguesas contra as de Holan-

.

da, que Raynal declarava ser

o discurso mais extraordiná­
rio prenunciado na tribuna
sagrada. D. João IV preci­
sava de alguém que reunisse
à firmeza dum' diplomata a

energia intransigente dum pa­
triota para sustentar a causa

portuguesa junto dos Gabine­
tes da Europa. Vieira foi
escolhido para essa delicada
missão, sendo; ao mesmo tema

po, nomeado pregador da
'Corte. De então por diante,
a sua personalidade desem ..

penha largo e prestigioso pa­
pel nos negócios politicos do
País e pode-se dizer que é

.

desde esse tempo que começa
a sua laboriosa vida de die,
plomata, á qual consagrou
dez anos, e de missionário e

escritor, a que dedicou todas
as forças até ao último alento .

Foi um apóstolo íncansã­
vel da liberdade dos povos
do Brasil, á qual por mais de
uma 'Vez pouco faltou para
sacrificar a vida, como' suce­
deu com a defesa da lei de
1 ôog, em favor dos indígenas,
que nele encorhrarartt um fer­
voroso e dedica,dissimo de­
fensor.
A sua vida, entretanto, du­

rante os últimos anos do rei­
nado de D. João IV foi dolo­
rosamente perturbada, tendo
sofrido a perseguição de que
se libertou quando subiu ao

trono D. Afonso VI.
Parte em 1669 para Roma,

donde vai corno promotor da
causa da beatificação do Pa­
dre Inácio de Azevedo, que,
com trinta e nove companhei-'
ros, havia sido martirizado
pelos calvinist,às de Rochelle,
em 15 de Julho de 1570.
Durante os seis anos que vi­
veu na capital do mundo ca­

tólico, o preclaro orador obte-
"

ve, sem dúvina, os seus maio ..

re� triunfos, sendo este o

Externato de Nossa
Senhora do Rosário
Antigo Colégio Olhanenss

(SEXO FEMININO)
Rua ]jI'. Oarlos Fuuta - Telef. lBS

OLHÃ.O

ENSINO .PRIMÁRIO
Exames de adml8são aos

liceus e às 15:8001a8 Téonloas

Ensino 110eal (1.0, 2.0 o 3.0 ciolos)
Está aberta a Inscrl9ão para a matrfcula
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período mais brilhante da sua

eloquência. Pr e g ando por
várias vezes na presença da­
Rainha Cristina da Suécia,
que então se encontrava em

Roma, esta o nomeou seu

confessor e pregador. Mas
estas grandezas não deslum­
bravam o espírito de Vieira,
que, em 27 de Janeiro de 168 I,
embarcava para o Brasil.
Tinha 7 I anos. E, coberto
de glória e, do máximo res­

peito, o insigne orador veio
ali a falecer de longa idade,
aos go anos.

Cónsiderando agora vieira
como escritor, é' nos seus nu­

merosos sermões e nas suas

interessantes cartas que se

encontra a mais proveitosa
lição que se pode procurar
em tão grande mestre. As
obras de Vieira são mina ine­

xaurível, onde o filão ,do oiro
se não quebra nem esgota.,
Abundam nelas as pinturas
vivas, as descrições coloridas
e movimentadas. A proprie­
dade dos termos, a riqueza e

variedade dos epítetos suce­

dem-se, umas às outras, com
profusa abundância.

'

Corno
orador, Vieira deixou-se por
vezes inquinar pelo mau gos­
to da época; reconhecia ele
esses defeitos, mas adoptou­
-os, donde se não pode pro­
por em tudo .como modelo
incondicional. Mas, àparte
esses defeitos, Vieira é um

fulgurante tribuno, um ex­

traordinário orador, apresen­
tando rasgos de verdadeira
eloquência.não merecendo as

censuras agrestes de Verney,
no Novo Método de Estudar.
Como epistológrafo, as suas

Cartas, nem sempre têm a

naturalidade do estilo fami­
llar, simples e corrente. Mas
em tudo o que escreveu hâ
graça, há abundância. Es..
creveu um dos seus biógrafos:
«Nenhum povo possuiu jac

Vida desportiva

Causou a todos os-que amam since­
ramente a causa desportiva e a melhor
representação local, a vinda para esta
do grande desportista e internacional,
Armando Martins.

6.' volta cl{lista ao Algarve

A todo o momento, chegam valiosas
adesões, como mais clubes a inscreve­
rem-se para tão simpática organização.
Vitor Castela, o grande dirigente e

principal obreiro, CUida atentamente err.

todos os pormenores, para que resulte
brilhante em todos os sentidos essa

magnífica prova desportiva, que em to­
dos encontra, pelo seu fim, carinho es·

pecial.
-

a. Marcos da Serra

Deu-nos a Imprensa conhecimento da
inauguração da sua rede telefónica. Da­
qui, saudamos bem sinceramente a sua
laboriosa população, pelo facto a que
nos reportamos e que constituia uma
das mais imperiosas necessidades.

Exposição de F'otografias

Acabamos de saber que o hábil fotó­
grafo desta cidade, Arnaldo, vai fazer,
em Armação .de Pera, uma exposição
de fotografías daquela linda praia, Ins­
pirado nos muitos motivos que a sua

objectiva focou. Conhecemos 'o valor
do artista, para avaliar quanto .interes­
santes serão as suas imagens, real valor
duma praia onde a Natureza tantos e

tantos encantos lhe concedeu.
A seu tempo e como nos cumpre,

faremos a devida referência. e que bem
merece quem tanto destaca aquela es-

tância de turismo. c_

VINII'M'·'II
i5 pipas de 700 litros, em

madeira de carvalho, bem ar­

qneadas, e 30 «bidons» de 200
l.tros, em óptimo estado.
Tratar com José Guerreiro

Tamissa - Cacela.

InUDolal D8 "PUYO 8lgarYIa"
mais nas obras de um só ho­
mem, tão rico e tão escolhido
tesouro da língua própria,
como nós possuímos nas des­
te notável jesuíta.» A colec ..

- 'tão das obraa de Vieira, cOQ

mumente havida por comple­
ta, compreende 26 volumes,
encerrando, pouco mais ou

menos, 200 sermões, mais de
500 cartas, grande número de
informações políticas, estudos
políticos. e literários, etc .•

" !

,��) ert:th'" 7Z
.

--m "$' tt

EXTERNATO SANTA MARIA
(Antigo CQlégio Tavlrense)

A Direcção do Externato tem a honra de
publicar os resultados do exame do 1.0 ciclo

no qual obteve uma pereentagem de' 95,2 "t..
l?:EtOV.A. :esQR:t:T.A.

; .J Æ

��, _' - . ,.

N.oa NOMES Portuó Fran- Clên· Mate· De- Média final
guis cês elas mát. senh.

se;;,;;;e -�-�. �. .. --
. '-.

- - - ---

at Carlos Alberto Baioa
,{

7,1 8,4 14,7 17,5 11 11 valores
49 Daniel Paraíso LourençQ 7¡S 9,1 12,8 19 12 11 valores
85 Gonçalo Pessanha 7,6 5,8 10,9 18 12 11 valores
115 João Chagas Neves 7,5 7,2 15 12 11 12 valores
126 João Texugo de Sousa lB,4 14,5 17,5 15,5 11 lB valores
196 Maria Aurora Pereira 10,2 12,9 15,7 11,5 11 12 valores
215 Maria Cristina Cabrita 1B,S 1S,2 14,5 16 10 18 valores
224 Maria Fernanda Nolasco 14 1ô,8 14,7 12,5 12 18 valores
286 Maria Graciete Bacalhau 12,B 12,5 16,2 15,S 11 12 valores
246 Maria !zabel Garcia 11 1B,8 9,2 lB,8 11 12 valores
249 Maria !zabel Dias 10,8 12,4 16,2 15,3 9 12 valores
256 Maria José Soares 10,9 9,1 15,2 15,9 10 12 valores
271 Maria Luísa Luz 7,8 10,1 16,1 8 11 11 valores
BOO Maria Suzana Soares 12,6 12 1B,9 16 10 12 valores
BOI Maria Suzete Faleiro 12,8 17,6 16,4 lB 9 14 valores
B14 Nelson Beldade 12,B 16 lB,9 10,2 11 13 valores
B20 Nuno Peres . 10,8 7 12 11 5 10 valores
84B Rui Teixeira Fialho 10,B 14,1 16,9 17,5 10 14 valores
B47 Sil vino Corvo 7 10,9 18,9 12,5 11 11 valores
B61 Victor Dias ;

10,1 17 12,5 9,5 9 12 valores

NI Bi - Aos resultados publioados há a acrescentar, sômeñte, uma repronção,
Secção de Ciências do 5.° Ano - 84,6 % de aprovações.
Secção de Letras do 5.° Ano-81,6 °/0 de aprOyaçÔ68o
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Visite o

Jardim Zoológi(O
doe �LisbDa

,

ra JARDIM Zo?lóg\co de Lisboa, que
� se tornou num dos mais belos
� parques da Europa, constitui ho] e
sem dúvida um dos grandes atracuvos

da capital, A's velhas atracções, juno
tam-se as novidades da casa, O difícil
apenas é ver tudo numa tarde.
Todos conhecem o Jardim dos Pe­

queninos (essa :narav!lha de �raça), o
Grande Roseiral de Lisboa (CUJII flora­
ção é um assombro), a Aldeia dos Ma-

,

cacos, o Hotel dos Cães, o Palácio das
Feras (onde se ostentam também as re­

centes crias do Jardim, ursos e leões de
palmo e meio)" o Solar dos Leõesça
Ilha dos Ursos, o Cerrado dos dois:
elefantes, o Pavilbão dos Hipopótamos,
a Casa da Girafa, o Clube .dos Gatos, O

Lago das Focasv o-Cemitério dos Cães,
os soberbos aviários onde se integraram
as sumptuosas colecções do Dr. Alfre­
dó Guizado.
E nao é tudo, nem de longe .••

. O Palácio dos Chimpanzés tem uma

das mais notáveis colecções dos Zoos
europeus, e .o sumptuoso Palácio dos

répteis, com 'os seus ;ri.nte croc?�ilo� e

inúmeras outras especies, atrai irresrs­

tívelmente o visitante: Só as 35 peque­
nas e terríveis surucucus, nascidas no

Jardim, formam um espectáculo inolvi-
dável. v

A «tenda do Faustino & C.'», com o

seu meio cento de macacos, movendo­
-se por entre os apetrechos de uma au­

têntica mercearia, é um verdadeiro
achado. E' a mais recente maravilha
das Laranj eiras, saída com<? as mais do
lápis feiticeirode Raul Lino.
Junte-se a tudo isto a Ilha dos Papa­

gaios, a meio do lago; a soberba espla­
nada do, restaurante, junto do lago
tambémi os mil recantos da Mata das

A'guas rsoas, onde aflui em massa o

povo domingueiro, e o seu aprazível
restaurante popular;' o encanto sem par'
dos Jardins de Farrobo, com o seu dan­

cing, piscina, teatro da Natureza; a e;.-­
cadaria monumental que, em cenário
empolgante, vai do lago de Farrobo à

grande cascata dos Veados; a quinta
de Santo António, com o seu túnel de
roseiras e vides e a graça dos seus cul­

tivos; os bichos domesticados e as suas

curiosíssimas exibições; as mil diver­
sões que disputam en�re si o entusiasmo
da gente nova (patinagem, gatv?tas,
tennis); os espectáculos do domíngo,
que são o enlevo da criançada (palha­
ços, fantoches, corridas, sorteios, .et�.)
-e não há quem não bemdiga a Ideia
de ter ido uma vez de passeio às La­
ranleiras.
Quem for a Lisboa que naQ perca

eua visita.
,

Não se arrepende.
,

Um Cortejo Eyocatiyo
(CONCLUSÃO DA I.a,PAÓ1MA)

'IIldo. Ct del file dos velhol �Qtom6·
veia não pUllan de uma recorda"

çaOj para 01 jovenll, 'constituiu
Dml novidade I

.

Parece imponível que, em ela­

qu@nta e lell ano', o de.envolvl ..
menta do aatomóvel tel1ha .ido
tao notivel, e eatoa convencido
que, foi um do. progre'lol qae
mais livanço Ie-va. ,(

O «teuj-teujJ) dOl velhol moto·
fel fizeram delirar a gente nova

.

qae de.conhecla, por completo, I
eltratorl dOl Paahardl, Harter,
Gladiator fi¡ outro, veícalol que

,

nio davam mall dill 30 quU6œe.
trai por hOf••••

O «Clube Teuj-Teu/II Coi faQ­
dado em 1933 por proprfet'rio. de
carral lntlgos, cojo mli. velho dA­
ta de 1893. Todavia, na garagem
maleo do Clabe exilte OlD carro

de 1880 dotado de doil cilindro••
No desfile, cem por cento pito·

relco, viam·se entre ootras as 'Ie­

guintel marcas: um Panhard 1895,
outro de 1898 com capota, om De­
caoville Ig00, um Harter 1900, am
Panhard Levallor de corrida 1900
e um Gladiator Ig02.

,

Para nada faltar na iniciativa at�
01 carrol arvoravam o slogan da
Cruzada cPrudênclu.

Ptadência� a 30 k. por bora I
Anuncia-lile am novo cortejo pa·

rll go de Agaito com a colabora·

ção de 40 viaturu inglelal «Teuf·
-Teaf», qae devem aair de Dleppe
I caminho de Paril.
N. melma alturi, um corajoso

cTeuf.Teafiatu, o -af. Djaniguan
Ie propõe fazer Paril·O.lo, em 6

dia., nam Deodlon 190.2. Uma
outra curialidade leri pre.ente:
tUIl carro cDIetrich», que pertee.
ceu ao Barão Oberhmpf, Embai.
xador de Françl na RUllil. Foi a
primeira viatura ¡automóvel onde Ie
lentarlm O Imperador da �lls.i.

Pela Provin(ia
Puzeta

Acaba de ser instalada aqui uma ca­

bine telefónica para serviço permaneri­
te, melhoramemo que há muito era es­

perado e que constitui parcela do pro;
gre�s? que. envolve esta laboriosa po­
voaçao.
E' notória a satisfação de todos quan­

tos do facto já tomaram conhecimento.
A contrastar com o esmerado serviço

telegráfico que aqui funciona sob a ha­
btl e profíciente chefia do nosso partio
cular amigo, sr. José Alambre Valoroso
Leal, vê-se o abandono, ou melhor, a
incúria a que tem sido votado o edifício
em que se acha instalada' a Estação
Telégrafo-Postal, obrigando-se aquele
funcionario a procurar alojamento fora
das respectivas dependências.
Não pode' conceber-se- que, expostos

à chuva, -que abundantemente cai na

sala de serviço, o mobiliário, o telégra­
fo e o telefone sejam lentamente arrui­
nados.
O edifício em questão nao é nada

mais do que um pardeeiro, verificando­
-se ainda que o madeiramento do solo
se encontra em péssimo estado e que a

fachada carece de inteira reparação.
No que respeita à parte destinada a

residência do chefe, o estado é igual­
mente deplorável, como acima diz,e�os.
Urge, pois, que se tomem rápidas

providências no sentido de que se pro­
ceda a uma reparação do edifício, ou
então-o que seria melhor-à constru­

ção de outro.

!IIaradeGimento-Alfredo Martins, ví­
tima duma cruel doença que há muito
o vem martirizando, não obstante a sua

dor, pois que já sofreu vinte .e uma

operações, vem muito respeitosamente
e por este meio agradecer a carinhosa '

e desvelada intervenção dos médicos,
srs. Drs. Arnaldo Matos, Guita, Rami­
res, Walter e Bernardino, que tão de­
sinteressadamente o vêm tratando, e<
ainda aos srs. Comandante Tenreiro,
Comandante Fonseca; de Olhão, Dele­
gado Marítimo, da Fuzeta, e Moreira
Rato, que se mostram empenhados
pelo seu restabelecimento.- e.

Santo Estêvão

No próximo dia ¡-3 do correare, des­
loca-se à laboriosa povoação de Santa
Luzia, a fim .de colaborar nas festas
que a-li se realizam, o rancho folclórico
da Casa do Povo desta freguesia. - e.

Algoz,
-

FESTAS E ROMARIAS

Grandiosos Festej os

em Santa Catarina

Nos dias 18 e 19 do corrente, reali­
zam-se em Santa Catarina da Fonte do
Bispo as tradicionais festas em honra
de Nossa Senhora das Dores.
Abrilhantará a festa' a excelente Ban­

da de Tavira.
A festa constará, além de outros nú­

meros, de pomposa procissão, matinas,
arraial, quermesse, fogos de artifício,
concertos musicais, tombola e .. comba­
te dos Mouros", número tradicional da
festa, simbólica tourada dum Castelo
Mouro, coros infantis e vistosas ilumi­
nações eléctricas no Largo da Igreja.
Uma ocasião oportuna para um ex­

celente passeio à pitoresca aldeia de
Santa Catarina.

Nomeaçã9 de Párocos
Pelo senhor Bispo do Algarve

foi nomeado pároco das fregué­
sias da Luz e Santo Estêvão o

reverendo Padre José Arsénio
A'guas, que desempenhava idên­
ticas funções em Castro Marim,
tendo sido nomeado para aquela
localidade o reverendo Padre
João Arailjo.
Para a freguesia 'de Cacela,

ficando com o encarg9 .da paró.
quia da Conceição, foi nomeado
o nosso prezado amigo e assi­
nante reverendo Padre António
Manuel Nobre, a quem deseja­
mos muitas felicidades no de­

sempenho das suas funções espi­
rituais.

Por esse Mnndo fora ...
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

monistas, .e as negociaçõe. para
cessar fogo fracalsarem. A utili·

zação delsas armas 16 poder'
etectivar-se por decisão do Preaí­
dente Truman. O ataqae atónico
contra o centro vital de comontea­
çõell em Pyongy¿ng teria am efei­
to catlltr6fico para oa comunilt.. ,
IClondo declaram técni.col campe­
tentei do Exército e da AV¡lção.

ct

FOI anuncíaüo emWalin¡ton
que mai.' doil paísel, Porta­

lal e Suécia, pas.aram a tuer para
te dII Daçõe� europeias que se

tornaram independe�te. do auxílio
directo do Pllno Manhall. As
outras nlçOe., para al qàais não
lerão lolicitados auxiliai para o

próximo Ina ñ_cal de 1952, que
começou em 1 de Jalho, .ão a

Orã·Bretanha e I Irlanda. Lem­
bra-ae qae Portaral recebeu do

- Plano Manhall 50.4;0.000 dó.
Iare••

e

O PIJANO mUltar alemão
para a defesa da Earopa com­

p.oda um edrcito de 250 mil ho­
meni, com sela carpo_ de edrcito
cada am, com dUll divi.õel de. u·
mil homen., um alto comando ale·

mão, ama força aEreà com � mil
caç.. e bombardeiro., inchllndo
aparelhol de jacto do dltimo ·mo·

dêlo e 13m certo nOmero de unida·
des navail, deltinadu à defela
colteira do Mar do Norte e do
Mar Báltico.

•
_.J

O GONSEbHO dos SU ..

pientes do Pacto do Atlân­
tico, reunido de.de h' tempo em

Landre., tornou pUblico qt1e' I
.el.ão anual ordinária do Conlelho
Ministerial ter' la�ar em Roma em

fini de Oatobro, efectuando'le tima

preparat6ria em 15 de Setembro
em Otava. Ser' di.cuUda a admil­
Ião da Grécia e da Tarquia e,
eventualmente, o ca_o da E.panha
bem como a coetribuição alemã
na defcI' ocidental.

IMPARCIAL

'!l11
'Precisa-se trabalhador co.

bastante pratica de hortas, que
saiba ler, escrever, 'em casa

para habitação.
QueM pretender dirija-se â

Redacção deste jornal.

.

Fsira de S. líoUl'en90 - Realizou se

esta feira, que teve grande. concorrên­
cia, registando-se grandes transações
comerciais.

-

t{isltll - Tivemos o grato prazer de
abraçar aqui o nosso prezado amigo
Alvaro Duarte Gomes, activo viajame
comercial, recentemente nomeado re­

dactor regionalista da importante «Re­
�ista Internacionab, que se publica em

Lisboa.
Acompanhou·o sua esposa e sua in­

teressante filha menina Maria Francisca
Negrão Cabrita Gomes, aplicada aluna
do Liceu Nacional de Faro e que acaba
de completar o 5.0 ano.

Apresentamos cumprimentos e agra.
decemos as suas boas palavras de velha
aminde.- ê.

_

BsUramanteni

I.Qol. 'i'tl'lu11'ht -A' frente da Esco·
la Pnmária de Estiramantens encontra­
'-se a professora senhora D. trmelinda
da Conceição Lima, que é dIgna da
gratidao do povo desta localidade pelo

. sell trabalho em prol do ensino.
No ano escolar, terminado há dias,

obteve resultados expressivos, pois pre­
parou 19 alunos para exame, ficando
tod'O$ aprovados, e alguns até obtive­
ram di8tin�ão.

8 fizeram exame da 3. ( clasGe
II). »"4.(.

Dois destes fi�eram exame de admis­
são ao Liceu.
Felicitamos por tal motivo a sel1hora

professora.- C·
'

Oatamount contra Cat.moun,t

Para o senador Hobart Gills, Cata­
mount teve de, pela força das circuns­
tâncias, de «crismar-seI de Jack Doyle ..
Mas o xerife da região, nao se contor­
mando com a simples indicaçao daque­
le nome, quis pedir docuqlentos. Car­
tamount não lhe convinha e vacilou, O

que levou à in tervençao do senador que,
pela atitude de Catamount, viu nele o

célebre «outlaw» Sam Wmter. E como

o primeiro «rangerD do major Morley
tivesse demonstrado excepcronais qua­
lidades de atirador, vencendo Ben
Kenny, o camp�ão do Coh, o. senador
segredou ao «rangerD que precisava ds­
le para uma missão úlficil: subtrair il
vida ao perigoso Catamount que con�

trariava determinados planos seus. Eis
Il ruão por que Catamount se encontra
contra CatamounT, num histÓria adttti­
rável de emoçao e imprevisto, mas Id.
f§ica, contada por Albert Bonneau, tra­
dUlZida por José de Lima e apresentada
na colecçto «Os melhores I'omallces de
aven turaSD, da Li vtaria Clássica Editora.

Nicolau II e a Czarina Alexandra.
Contamos dar 1108 nOllos leito­

tes II reportagem del:lle acotlteci­
menta autolDobiU.Uco do dia 50
do corrente.

Lllfl Bonifáoio

LIVROS E REVISTAS T E M A

Publicações Recebidas /

a D e s e nvol ver

..Jornal do Pescador.

Recebemos on." 151, desta revista,
referente a Julho, orgão das Casas dos
Pescadores.

«O Volante»

Com a publicação do seu n.O 779, em
5 do corrente, comemorou as suas bo­
das de oiro a excelente revista ..O Vo­
lante ..

, dirigida inteligentemente por A.
de Campos. '

Pela data festiva, que só demonstra
lima força do trabalho posto à pro�a
contra todos os percalços sem O mais

leve esmorecimento, felecitamos muito
sinceramente o Corpo Redactorial de
..O Volante•.

O banquete de, homenagem, que por
tal motivo foi oferecido ao Director de
«O Volante», nao foi mais do que a

consagração do seu trabalho durante
25 anos.
A' significativa e justa homenagem

nos associámos, fazendo VOIOS pelas
prosperidades de .0 Volante».

..Comércio de Portimão.
, Comemorou também as suas bodas
de prata este nosso. colega, que se �u­
blica na formosa cidade de Portimão.
Ao seu Director, sr. Augusto M. Leal,

endereçamos por tal motivo as nossas

calorosas saudações e votos de prospe­
ridades.

G�'ande Enciclopédia
Portuguesa e BrasUelra

A publicação do 23.° volume desta
obra tão importante sob o ponto de
vista cultural como monumental sob o

ponto de vista gráfico, está quase ter­

minada. Assim, acaba de ser lançado
no mercado, com a regularidade e o

esmero costumados, o seu penúltimo
fascículo, o n.O 275 da série e que, co­
mo todos os anteriores, oferece um as­

pecto notável.
Nao pode haver duas opiniões sobre

o interesse do sumário deste belo fascí­
culo. Os nomes que têm a responsa­
bilidade dos vários e muitos artigos
nele contidos são do mais escolhido da
alta intelectualidade portuguese, verbi
gratia os Professores Abreu Figanier,
Joâe de Carvalho e Vasconcelos, Au­
gusto Moreno, Manuel Valadares, Men­
des Correia, Torre de Assunção, Luís
da Cunha Gonçalves, Peres de Carva­
lho, Baeta Neves; Doutores Pedro Go­
dinho, Afonso Zúquete, António Sérgio,
Simões Correia, Teixeira de Aguilar,
Pedro Batalha Reis, Celestino Gomes,
Fernandes Júnior, João de Melo, Barros
Bernardo, Maria Franqueira Gonçalves,
António Reis Ribeiro.,e ainda os espe­
cialistas e. publicistas Cardoso Júnior,
Coronel Ribeiro de Almeida, Tomás.da
Fonseca, Padre Miguel de Oliveira, Pin­
to dos Santos, David de Carvalho, Mo­
ta Júnior, Machado de Faria, Augusto
Casimiro,

.

Eng.o Almeida Fernandes,
Maestro Fernando Lopes dra�a, Lopes
Oliveira, Alexandre Vieira,Mimoso Ser­
ra, Comandante Moura Brás, �tc'l etc .•

De- entre os principais artigos que,
por força da, alfabetattijo, neste belo
fascículo se contêm, devem destacar ae

pela forma e extensão por que são tra-
� tados os que se referem a Quádrupla,
Aliança, qualidade, qualiflcauvo, Quân­
tica, quantidade, q\lanto (teoria do),
quáquerQs, quaresma, quáruca, quarto,
quaternário, quatro, quc:br.a, .quebra.�a,
qUtbr�do, quebranto, queIJaria, queiJo,
etc.. '

t' este fasciculo, ainda, acompanha­
do por uma estampa docUmental de
inegável irtteresse numismático, al�m
de serem amplas e belamente ilustradas
as páginas do seu texto, impressu no

soberbo papell'róprio desta publicaçao.
E' curioso verificar, e justo louvar que, '

apesar do recente e astronómico au·

menta de pre�o decretado para os pa­
peis de impressão, esta obra não sofreu
qualquer sUbida de preço nem nOli seus

preitos de fascículos e volumes avulsos,
nem nas tabelas de assinatura, nem

ainda, o que é mais notável, modifica·
�ão qualquer se verificou no sistema de
vendas a presta,ões da obra completi,
que continua a fazer-s! segundo pro�
cessos simplicíssimos sobre os quais
elucida, mediante simples pedido, a

prestimosaEditorial tnciclopédia, Lda.,
da Rua AntÓnio Maria Cardoso, 3a em

Lisboa, editora e proprietária delHI!.
incompará'lel obra.

A Mál. delap.reUI da

Verdadeiramente, eu nunca tinha de·
sempenhado um papel, por muito mo­

desto que ele fossel ':la acçao de qual­
quer dos �asos poliCiaiS Clue me foram
relatlldos por alguns informadores da
..Scotland JardD, casos esses que eu fiz
reviver nas páginas dos meus livros,
onde apenas mascarei os personagens,
dando-lhes outros nomes e fazendo-os
actuar noutros éenários. Mas desGreVef
aquilo que nos fOI dito e vivido por ou­
tros não é o mesmo que relatar o que
se viveu e sentiu.
isto nos diz Philip Barnner, no prefá­

cio do seu romance policial «A mala
desapareddu, n.· 62 da colecçaoltGran­
deb Mistfir.jos, Grandes Aventuras,. da
Romano Torres. No prefácio, mas no

princípio. Porque, no final do mesmo

prefácio, Barnner dil que s, dicidiu a

viver um dos seus romances policiais
mesmo que, para tal tivesse procUrar o
crimé¡ estivesse ohde estivesse, custassG
o c.J.Ue custasse. � se diçidiu, fê lo.
E deu,nos, eOI1l0 resultado, o romance
aA mala desapareciliu.

Inunclal QO "POYO Ilgarvlo"

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
liceus e universidades por mi­
lhares - por tudo tem olhado
um pouco o nosso Governo.
Evídentemente que é im­

possível que tudo se faça a

um tempo. E' esta a expli­
cação por que só agora se

Vem Jazendo realçar uma fa­
ceta importantíssima da acti­
vidade nacional, e esta de
'dupla característica moral e
cultusal, e que, dado o alean­
ce da sua teoria, dentro em
breve dará frutos inconstetã­
veis no campo da prática.
E' natural que, dado o ain­

da fraco desenvolvlmento de
tal facto, haja alguém que
não tivesse visto bem a ma­

gnitude do problema: mas

decerto .que todos ouviram
dizer que há um ano a Móci­
dade Portuguesa Feminina fez
urna visita de estudo às nos..

sas províncias de A'frica e

que, mais recentemente, par­
tiram com igual empenho mis­
sões de alunos do Instituto
Superior Técnico e do Colé­
gio Militar. Pois bem: den­
tro em breve Vão 50 filiados
e dirigentes dos Centros de
Formação Imperial da M. P.
seguir as passadas de todos
esses.

.Dra se naturalmente há
em todas estas visitas um aso

pecto recreative, evidente­
mente que ele não é único.
Os jovens de hoje conduzirão
a sociedade de amanhã e,
daquilo que eles agora virem,
muito poderá beneficiar um
futuro próximo.
Quantos desses rapazes,

in loco, não farão imediata­
mente um projecto para mais
tarde? E nao é ainda tudo.
Impõe-se que as missões a
enviar sejam escolhidas com
vista à obtenção de resultados
imediatos. Um grupo de fu­
turos ge,ólogicos, agrónomos,
biólogos e económicos, cons­
cienciosamente escolhidos en"
tre bons e maus alunós -- nDt)
esquecendo que estes ultimos,
que seralmente o são por de�
hciência de estudo, têm qua..

se sempre uma maior expe ..

riência da vida e portanto
uma actividade comercial e
uma iniciatfva, própria' apre-
'ciáVeis-certamente queaju..

darão a construir um futuro
interessante para a balança
comercial de cada prOVincia
ultramarina.
Que o Governo conthiUe

prestando a sua ateneão à im=
poriância deste facto, com a

sua proverbial competência
directiva. Porque o que se

pretende, hoje e sempre, é
a consecução dum Portugal
maior.

Lisboa, £3 de Agosto de 1951

roufs Farnando Roclril_ues

Villi_II -Ill
UM LAGAR COM PRENSA
ManuI, com vários potes de

barro e de folha, medidas e câne
taros, com o respectivo alvará,
autorizado pela Hidráulica e ca ..

sas de habitação, com vária§
dependências, situado na Rna
dos Fumeiros de Diante, n.O i�
-Tavira.

Quem pretender dirij lese ao

seu propri�tário, Gregório Fer..
nandes Neto.
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a

E OS RESULTADOS
.... '""

FALARAO ,POR SI!

Apresenta diàriamente, os mais in­
teressantes modelos de calçado,
ecnfeceíonades nas mais espeeíalí­
sadas fábricas de Lisboa, Porto e

S. João da Madeira, em oalfes, ca­
murças, vernizes e outras pelarias,
nacionais e estrangeiras, em todas '

as cores, para senhora, cavalheiro
e oriança.

D calçado da Casa «UNll» distingue se

�mpre pela elegância da sua confecção
Colossal sortido de chapelaria.
desde 40$00 eso., fabricado na

mali importante fá.brica do nOBBO Paia

GUERREIROS: A grande marca
.

do chapéu da actualidade, que S8 distingue, entre todos os outros, pela sua

óptima qualidade, admiráveis modelos e brícsa eenfeoçãc,
UNICO EXCLl;JSIVISTA EM TA.VIRA, CASA ItUNIL»

Casacos confeccionados em tussor. e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.; da af.mada fabricação SLAV.

ÓPTIMA GOL.ECÇAO DE CORTES PARA FATOS
ESPLÊNDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA. E ALGODAO, para Senhoras e Crianças.

easa
Unil

MALHAS Melas cie Nylon, eacócia e saia, peúgas, luvas, qulmonel,
fatoB cie banho para oavalheiro, senhora e criança, eto.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido na
Casa «'yNIL», é significado do fino gosto da pessoa que o usa.

Visite este estabelecimento e aprecie as suas exposições
todas as semanas, especialmente aos Sábados e Do�ingos

.. II'A � 'UNILJJ TEL�FONE 114
. MO �ua Estácio cla ¡'eisa, 19-TAllIRA

. J ... A.. Pacheco
I

.

T.A.VJ:RA ===--­

fábricas de moagem de
, farinha espoada e ramas

.ANI'IIAGllllaaiNUAI'
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso

.

fabrico fazem
com q�e �s produtos' das fábricas

I. I. 11••11.-,
Tenham a con,agração do
pllblico qu� 0' eenseme,

TELEFONE i3 APARTADO'IS I
.��.

••11 tagar' Oe ¡¡zeit-e·
Vende,.se utensilios, tais como

petes de 50 a 300 decalitros,
vende ..se em 10t8s, ou em sepa-

,

rado, tudo em estado de novo.

Para ver e tràtar nesta re..

daccão se inform&�

Vende·se no sitio da Palmei ..
ri=Luz.
Iefcrms-se nesta Redacção.

ARRENDAIfJSE
Metade da horta do falecido

José Ant6nio de' LiM�, sítio da
Igreja, Conceição de Tavira.

Qnem pretender dirija-se I
Sebastião Graciano Palmeira,
maquinista do Rebocador Mone
dego, Serviços Hidrâulieos=-ál­
tântaragMar-Lisboa.

A'ItBNDJ"Si
Oficina serralharia e

-,

earpin­
taria. na Luz de Tavira, com

•etor e «serrá fita».
Dirigir-se à Viuva de António

de Mendonça - Luz.

Já V. Ex.'! provaram o vinho da marca

N1\MElR1\DE)'?
'

Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
DILI�iOSO EM ABONA I PALADAR

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali-,
dade de vinho em ¡banGo, 'into e Abafado.
., NA.Me 1\ De"
é a marca registada da firma JI A. Pacheco

da Olhão - Avsnldaida República,
-

202.
.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

•

ECONOMISE UTILIZANDO UMA RAÇÃO' QUE MULTIPLlCA
A CARNE, OS OVOS E ... O_f?INHEIRO

!Jf@$}�WM��W#/#��
SEIS COMPOSTOS ALIMENTARES
DIFERENT,E,S E TODOS ÓPTIMOS:
G'ALI N HA S poeOEI

RAS}
GALINHAS DE ENGORDA
PINTOS

EM E .'•

PERUSINHOS.
' MBALAGENS DE

COELHOS '
5 O, 10E 5 Q U I L O S

POMBOS

ftQ£NT£ n£,os�TA,,'C=

R eomercial Hgrlcóla
JOSE DAMXÁO NET.O
Rua Alexandre Herculano n.O �1 -TAV I R A

- DE -

Propriedade
Arrenda-:se, no sítio do Bre·

,

jo-·Luz, que consta de sequei,
ro • regadio, c ORl duas noras,
tanques e levadas, dues æora­

das de casas com todas as de':
pendencias necessárias, que ser­
vem para duas famílias, com di..
verso arvoredo.

Quem pretender dirij a·se ..
losé Gil Madeira Lindo, em Sail..
to Estêvão.

BATiffOS
da Fontinha- da Atala{a

TAVZB.A

Bberto de 1 de JuIfio a 15 !fe Outubro

Doenças de pele
Reumatismo

Misericórdia de Tavira

VENDE-SE
.
Um engenho rasteiro para ti­

rada de água, COIll a respective
corda e alcatruzes, sendo a ro­

da de água de 2m, reforçada.
Vendem-se também 7 pipas,

sendo 4 de 6�0 litros, 8 3 de
320 litros, e alguns harris e·

garrafões de 20, 30 e 60 litros.
Tratar CORl Mucelillo A. Ga­

lhardo-Tavira.

Mid Iafa"Rad lolollsta

ROENTGENDIAQNOStlCO
TOMOGRAFIA

, ELECTROTERAPíA
!'Iudon o eons�ltório para a

Rua (jastUbo, 37

TELEFONE III FARO

ARReNDAM êS�
,

As tangerinas'� laranjas e li.
. môes, eilstentes na &letade efa
horta do falecido losé' António
de Lima, no s'ítio da Igreja,
Conceição de Tavira .

Quem pretender dirijl..se I.

Sebastião Graciano Palmeira9
maquinista do rebocador Mon ..

dego, Serviços Hidráulicos -Al..
cântara·Mar - Lisboa.

lrilll_Il-11l
Junto QU separado I motor

Lister de 5 cavilos e dois moí-
nhos de marca André.

'

Tratar CORI Bernardino Padie
nha Diniz, todos os dias úteis
em Tavira.

'". -;:;:

RELÓGIOS.!
A aquisição de relógio que não sela de
marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
nao só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi·
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omaga, Tissol, Zenith,
Cartabart, Amyria, Serlioss, Aureos, eyma, Zo­
ty, Sorel, lioal, Racord, Titus, Longinas, Wa�

I.
taz, Ylarglnas. Titan, DOUglaS" Argus, DOlml.

, OURIVESHRlli M�NSINHO· Tavira
.

.

Júlio Sancho

Barco de recreio à vela, de.
nominado «Melita», da classe C,
tipo Cabin Sloop, armação cutter, .

de 61t1,83 de coæprimente.
Quem pretender dirija-se a

João Melita, Rua Almirante C•.
dos Reis, i36 '_ Tavira.

4BRINDAM-11
As propriedades rústicas:

Patarinho, Val d'El-Rei, Co�
vas de Gesso de Cima e Covas
de Gesso de Baixo, todas próxi­
mo de Tavira e com azeitona;
Azeda e Horta. da Bornacha

(com muito bons terrenos) na

· freguesia de Cacela; e a Quinta
do ·Mirante (toda, ou em duas

partes) com boas hortas e se- .

queiro, na freguesia da Luz de
T·

.,

aVIra.

Trata-s. em todos os dias
ateis na. mesma Quinta, e, aos

·
dcmingos, na Rna Roqne Féria,

· Si-Lo-Tavira, das i5 ás i8
horas, até ao dia 26 de Agosto.

Estas propriedades podem
ser visitadas pelos pretendentes
em qualquer'día util,

VinhoS de mesa

JOPINHAL

Praia de Monte Gordo
Casa, aluga-se mobilada ou

!Jem mobília, com 'vários cOIiI"

partimentos, quintal, poço de

ágna potável' e eanalisação de
esgoto.

.

.

.

Nesta Redacção se informa.

tlBLOS PIGOITO
ADVOGADO

Aflnldl da Rapu.Ucl. 120" 122
!rIlLEFONJI 1••

......."""""":FA.BO.,.,...,.==­
e•••aIt•• em f..,I"8, a. 'lilia"

1••-'.1,..,. a. elo,116,1.
d. _lon.II•••, e.I'DI. t.r••

eflsa
na, Pra.ia, de Monte Gordo
Vende-se. NOTa, isenta de

eontribnição predial por 5 anos,
com vários compar timentus,
quintal, põço de água potável e
canalização de esgotos.

'

Nesta Redacção se informa.

pnDplllDADI
ARRENDA-SE

No sítio da Murteira (arredo­
res da Fuzeta) constante de ter­
ras de regadio e sequeiro, com
variado arvoredo, casas de ha..
bi\ação, ramada, etc ..
Tratar no referido sitio, na

quinta da Ml1rteira.


